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33° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM

A reflexão sobre os novíssimos, as últi-
mas realidades, deve ser uma constante 
em nossa vida. No final, tudo passará, 
o que restará é a caridade, o amor ao 
próximo. 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
 Tomado pela mão –  Louvemos o Senhor  

- Nr 530

 Tomado pela mão com Jesus eu 
vou, sigo como ovelha que en-
controu o Pastor. Tomado pela 
mão com Jesus eu vou... aonde 
Ele for. 

1. Se Jesus me diz amigo: deixa tudo 
e vem comigo, onde tudo é mais 
formoso e mais feliz. Se Jesus me diz 
amigo: deixa tudo e vem comigo, eu 
minha mão porei na sua e irei com 
Ele. 

2. Eu te levarei amigo a um lugar comi-
go onde o sol e as estrelas brilham 
mais. Eu te levarei amigo a um lugar 
comigo onde tudo é mais formoso e 
mais feliz.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da 
parte de Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo.                                       

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 

no amor de Cristo. 

3  ATO PENITENCIAL
P. Em Jesus Cristo, o justo, que inter-

cede por nós e nos reconcilia com 
o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos menos 
indignos de aproximar-nos da mesa 
do Senhor. (pausa)

P. Senhor, que viestes salvar os cora-
ções arrependidos, tende piedade de 
nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que viestes chamar os peca-
dores, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que intercedeis por nós junto 
do Pai, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por 
ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Senhor nosso 

Deus, fazei que a nossa alegria con-
sista em vos servir de todo o coração, 
pois só teremos felicidade completa, 
servindo a vós, o criador de todas as 
coisas. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito  
Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Quem perseverar no Senhor sofrerá 
perseguições, mas terá a recompensa 
no último dia.  

6  PRIMEIRA LEITURA
Ml 3,19-20a

L. Leitura da Profecia de Malaquias - 
19Eis que virá o dia, abrasador como 
fornalha, em que todos os soberbos e 
ímpios serão como palha; e esse dia 
vindouro haverá de queimá-los, diz o 
Senhor dos exércitos, tal que não lhes 
deixará raiz nem ramo. 20aPara vós, 
que temeis o meu nome, nascerá o 
sol da justiça, trazendo salvação em 
suas asas.

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 97 (98), 5-6.7-8.9a.9bc (R/.cf.9) 

T. O Senhor virá julgar a terra intei-
ra; com justiça julgará.

1. 5Cantai salmos ao Senhor ao som da 
harpa * e da cítara suave! 6Aclamai, 
com os clarins e as trombetas, * ao 
Senhor, o nosso Rei!

2. 7Aplauda o mar com todo ser que 
nele vive, * o mundo inteiro e toda 
gente! 8As montanhas e os rios batam 
palmas * e exultem de alegria.

3. 9aExultem na presença do Senhor, 

FOLHETO LITÚRGICO 
SEMANAL DO

ORDINARIADO MILITAR DO BRASIL

VERDE - ANO C - SÃO LUCAS

Ano XXIII Brasília - DF, 13 novembro 2022
No 1497



2

pois ele vem, * vem julgar a terra in-
teira. 9bJulgará o universo com justiça 
* 9ce as nações com equidade.

T. O Senhor virá julgar a terra intei-
ra; com justiça julgará.

8  SEGUNDA LEITURA
2Ts 3,7-12      

L. Leitura da Segunda Carta de São Pau-
lo aos Tessalonicenses - Irmãos: 7Bem 
sabeis como deveis seguir o nosso 
exemplo, pois não temos vivido en-
tre vós na ociosidade. 8De ninguém 
recebemos de graça o pão que co-
memos. Pelo contrário, trabalhamos 
com esforço e cansaço, de dia e de 
noite, para não sermos pesados a 
ninguém. 9Não que não tivéssemos 
o direito de fazê-Io, mas queríamos 
apresentar-nos como exemplo a ser 
imitado. 10Com efeito, quando está-
vamos entre vós, demos esta regra: 
“Quem não quer trabalhar, também 
não deve comer”. 11Ora, ouvimos 
dizer que entre vós há alguns que 
vivem à toa, muito ocupados em não 
fazer nada. 12Em nome do Senhor 
Jesus Cristo, ordenamos e exortamos 
a estas pessoas que, que trabalhando, 
comam na tranquilidade o seu pró-
prio pão.

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 Levantai vossa cabeça e olhai, pois, 

a vossa redenção se aproxima!

10 EVANGELHO 
Lc 21,5-19 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 5algumas pessoas 

comentavam a respeito do Templo 
que era enfeitado com belas pedras 
e com ofertas votivas. Jesus disse:   
6“Vós admirais estas coisas? Dias 
virão em que não ficará pedra sobre 
pedra. Tudo será destruído”. 7Mas 

eles perguntaram: “Mestre, quando 
acontecerá isto? E qual vai ser o 
sinal de que estas coisas estão para 
acontecer?” 8Jesus respondeu: “Cui-
dado para não serdes enganados, 
porque muitos virão em meu nome, 
dizendo: ‘Sou eu!‘ e ainda: ‘O tempo 
está próximo.‘ Não sigais essa gente! 
9Quando ouvirdes falar de guerras e 
revoluções, não fiqueis apavorados. 
É preciso que estas coisas aconte-
çam primeiro, mas não será logo o 
fim”. 10E Jesus continuou: “Um povo 
se levantará contra outro povo, um 
país atacará outro país. 11Haverá 
grandes terremotos, fomes e pestes 
em muitos lugares; acontecerão coi-
sas pavorosas e grandes sinais serão 
vistos no céu. 12Antes, porém, que 
estas coisas aconteçam, sereis presos 
e perseguidos; sereis entregues às 
sinagogas e postos na prisão; sereis 
levados diante de reis e governadores 
por causa do meu nome. 13Esta será 
a ocasião em que testemunhareis a 
vossa fé. 14Fazei o firme propósito 
de não planejar com antecedência a 
própria defesa; 15porque eu vos darei 
palavras tão acertadas, que nenhum 
dos inimigos vos poderá resistir ou 
rebater. 16Sereis entregues até mesmo 
pelos próprios pais, irmãos, parentes 
e amigos. E eles matarão alguns de 
vós. 17Todos vos odiarão por causa 
do meu nome. 18Mas vós não per-
dereis um só fio de cabelo da vossa 
cabeça. 19É permanecendo firmes 
que ireis ganhar a vida!”

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Je-

sus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; 

está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs: voltemos nosso olhar 

para o Senhor e, como já recebemos 
em herança a fé no mundo que há de 
vir, peçamos-Lhe, confiantemente: 

T.  Pela vossa misericórdia, ouvi-nos, 
Senhor.                                    

1. Pelo o papa Francisco, receba do 
Senhor misericordioso saúde, pro-
teção e inspiração para conduzir a 
Igreja e ajudá-la a agir sempre com 
misericórdia, rezemos.   

2. Pelo nosso Arcebispo Militar do 
Brasil, Dom Marcony Vinícius, seu 
bispo auxiliar, Dom José Francisco, 
nossos capelães e diáconos milita-
res recebam a graça de continuar 
testemunhando o rosto acolhedor e 
misericordioso de Jesus, rezemos.                                                                          

3. Pelos que trabalham dia e noite com 
esforço e por todos os que estão de-
sempregados, para que a ninguém 
falte o pão de cada dia, rezemos.                                               

4.  Pela nossa Pátria, de cuja procla-
mação da República celebramos a 
memória, seja abençoada e cresça 
fortalecida pela fé e prática cristã, 
rezamos.

5. Por nossa Pátria, que dia 19 celebrará 
o dia da Bandeira, para que vejam 
no símbolo da nacionalidade toda 
a riqueza de bens e de graças com 
que Deus tem cumulado o Brasil, 
rezemos.

6. Pelas Bandas Militares, que nesta 
semana comemorarão sua padroeira, 
Santa Cecília, sejam abençoados e 
cresçam fortalecidos pela fé e prática 
cristã, rezemos.

Preces espontâneas  

P. Senhor, Pai Santo, concedei a todos 
os homens e mulheres a graça de 
saberem que são vossos filhos e de 
construírem na terra as suas vidas, 
na esperança de Vos contemplar no 
Céu. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.
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LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

 Nesta prece, Senhor, venho te 
oferecer, O crepitar da chama, a 
certeza de dar!   

1. Eu te ofereço o sol que brilha forte, Te 
ofereço a dor do meu irmão. A  fé  na 
esperança, e o meu amor!    

2. Eu te ofereço as mãos que estão aber-
tas, o cansaço do passo mantido, meu 
grito mais forte de louvor! 

3. Eu te ofereço o que vi de belo, no 
interior dos corações, a coragem de 
me transformar! 

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de 
Cristo, possa oferecer um sacrifício 
que seja aceito por Deus Pai todo-po-
deroso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para  glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Concedei, Senhor nosso Deus, que a 
oferenda colocada sob o vosso olhar 
nos alcance a graça de vos servir e a 
recompensa de uma eternidade feliz. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17  ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-B 
- Deus conduz sua Igreja 
pelo caminho da salvação 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, 

Pai santo, criador do mundo e fonte 
da vida. Nunca abandonais a obra da 
vossa sabedoria, agindo sempre no 
meio de nós. Com vosso braço pode-
roso, guiastes pelo deserto vosso povo 
de Israel. Hoje, com a luz e a força do 
Espírito Santo, acompanhais sempre a 
vossa Igreja, peregrina neste mundo; e 
por Jesus Cristo, vosso Filho, a acom-
panhais pelos caminhos da história até 
a felicidade perfeita em vosso reino. 
Por essa razão, também nós, com os 
Anjos e Santos, proclamamos a vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só 
voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

P. Na verdade, vós sois santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no cami-
nho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para 
nós.

T. O vosso Filho permaneça entre nós! 

(de joelhos)

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vi-
nho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

T. Mandai o vosso Espírito Santo! 

P. Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu gra-
ças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus  
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR  VÓS E POR TODOS  
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!

(de pé) 

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-
mória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor até 
que ele venha e vos oferecemos o pão 
da vida e o cálice da bênção.

P. Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternida-
de, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade os con-
vidados a participar da vossa mesa. 
Em comunhão com o nosso papa 
Francisco e o nosso bispo Marcony, 
seu bispo auxiliar José Francisco, com 
todos os bispos, presbíteros, diáconos 
e com todo o vosso povo, possamos 
irradiar confiança e alegria e caminhar 
com fé e esperança pelas estradas da 
vida.

T. Tornai viva nossa fé, nossa esperança! 

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.) que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, nossos militares brasilei-
ros, e de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na luz da 
vossa face e concedei-lhes, no dia da 
ressurreição, a plenitude da vida. 

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos 
todos à morada eterna, onde vive-
remos para sempre convosco. E em 
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comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, São José, seu esposo, 
com os Apóstolos e Mártires, (com S.N.: 

Santo do dia ou Patrono) e todos os Santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém.  

RITO DA COMUNHÃO

18 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e ilu-

minados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer:                               

P. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no 
céu; o pão nosso de cada dia nos 
dai hoje; perdoai-nos as nossas 
ofensas, assim como nós perdoa-
mos a quem nos tem ofendido; e 
não nos deixeis cair em tentação, 
mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto, vivendo 
a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T. O amor de Cristo nos uniu.

P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 
Jesus. (conforme as Normas Litúrgicas cumprimente 

somente o irmão ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Cordeiro 
de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz.

P. Quem come minha Carne e bebe 
meu Sangue permanece em mim e 
eu nele. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

19 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

1. Senhor, quando te vejo no sacra-
mento da comunhão. Sinto o céu 
se abrir e uma luz a me atingir. 
Esfriando minha cabeça e esquen-
tando meu coração. Senhor, graças 
e louvores sejam dados a todo 
momento. Quero te louvar na dor, 
na alegria e no sofrimento. E se em 
meio à tribulação, eu me esquecer 
de ti. Ilumina minhas trevas com 
Tua luz. 

 Jesus, fonte de misericórdia que 
jorra do templo. Jesus, O Filho 
da Rainha. Jesus, rosto divino do 
homem, Jesus, rosto humano de 
Deus.

2. Chego muitas vezes em Tua casa, 
meu Senhor. Triste, abatido, pre-
cisando de amor. Mas depois da 
comunhão Tua casa é meu coração. 
Então sinto o céu dentro de mim. 
Não comungo porque mereço, isso 
eu sei, oh meu Senhor. Comungo 
pois preciso de ti. Quando faltei à 
missa, fugia de mim e de Ti. Mas 
agora eu voltei, por favor aceita-me. 

20 DEPOIS DA COMUNHÃO

(de pé)

P. Tendo recebido em comunhão o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
concedei, ó Deus, possa esta Euca-
ristia que ele mandou celebrar em 
sua memória fazer-nos crescer em 
caridade. Por Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

21 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

22 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Glorificai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. 

T. Graças a Deus.

LEITURAS DA SEMANA

Seg: Ap 1,1-4; 2,1-5a; Sl 1,1-2.3.4 e 6 (R. Ap 2,7b)
 Lc 18,35-43.
Ter.: Santo Alberto Magno, bispo e doutor da 

Igreja, MFac.
 Ap 3,1-6.14-22; Sl 14(15); Lc 19,1-10.
Qua: Santa Margarida da Escócia, MFac.
 Santa Gertrudes, virgem, MFac.
 Ap 4,1-11; Sl 150,1-2.3-4.5-6 (R. Ap 4,8b)
 Lc 19,11-28.
Qui: Santa Isabel da Hungria, Memória
 Ap 5,1-10; Sl 149,1-2.3-4.5-6a e 9b (R. Ap 5,10);
 Lc 19,41-44.
Sex: Dedicação das Basílicas de São Pedro e São 

Paulo, Apóstolos, MFac.
 Ap 10,8-11; Sl 118(119); Lc 19,45-48.
Sáb: São Roque González, Santo Afonso Rodríguez 

e São João de Castillo, presbíteros, mártires, 
Memória. Ap 11,4-12; Sl 143(144); Lc 20,27-40.
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